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ESTUDANDO IMPRESSOS E SEUS LEITORES: CENAS 
DA PESQUISA E OS MÉTODOS DA INVESTIGAÇÃO 
SOBRE AS APROPRIAÇÕES DE GRANDE HOTEL, UMA 
REVISTA PARA MULHERES

Juliana Ferreira de Melo
Ana Maria de Oliveira Galvão

O PROBLEMA DE PESQUISA: PRIMEIRAS CENAS

Arquivos da cidade de Belo Horizonte. A busca é por revistas, já que nosso 

interesse volta-se para os leitores do impresso.1 A princípio, as crianças são as 

protagonistas no cenário onde procuramos saber como os sujeitos leem, em de-

terminado tempo e espaço, os impressos que lhes são destinados.2 De um lado, 

editores que buscam determinados leitores mirins; de outro, os leitores ‘reais’.

1 Entendemos impresso – que se distingue do texto – tal como o compreende Roger Chartier (1988 [1982-
1986], 1994), como ficará mais claro ao longo do capítulo.
2 Esse interesse pela leitura de revistas por crianças vem do estudo que realizamos entre 2006 e 2008. 
Nessa pesquisa, procuramos compreender como um indivíduo, nas primeiras décadas do século XX, 
participava das culturas do escrito, em um quadro de transmissão familiar de um conjunto de práticas 
e disposições letradas. Ao desenvolver a investigação, verificamos que, além de ter contato permanente 
com livros, Pedro Nava (1903-1984), sujeito da pesquisa em questão, folheava e recortava revistas, 
entre as quais: O Malho, a Careta, O Tico-Tico. As personagens de quem Pedro Nava mais gostava eram 
protagonistas de suas ilustrações e das histórias que o memorialista, quando menino, criava. A esse 
respeito, ver Juliana Melo (2008).
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Entre a Hemeroteca do Arquivo Público Mineiro e a Biblioteca Pública 

Infantil e Juvenil de Belo Horizonte, no trabalho de garimpagem das fontes que 

nos levariam às crianças imaginadas, leitoras de O Tico-Tico, do Fafasinho e das 

revistas de super-heróis na primeira metade do século XX, uma descoberta. Na 

Biblioteca Infantil e Juvenil da cidade, não há coleções dessas revistas para crian-

ças, mas de revistas produzidas para mulheres.3 Por que revistas femininas anti-

gas estão arquivadas em uma biblioteca para crianças? Números de Grande Hotel 

e de Capricho, das décadas de 1940 e 1970, estão misturados entre os diferentes 

impressos destinados aos pequenos.

Ao folhear as revistas, uma surpresa aos olhos de quem, contemporanea-

mente, não conhecia esses impressos: Grande Hotel e Capricho eram constituí-

das, em grande parte, de fotonovelas,4 embora publicassem seções que ensinavam 

como cozinhar, maneiras de cuidar do corpo, modos para se “arranjar” um “bom 

marido” e um “excelente casamento”; de colunas em que leitores e leitoras deixa-

vam seus recados, procurando alguém para se corresponder.

Grande Hotel foi a revista que mais se destacou entre as outras do acervo 

consultado porque havíamos localizado alguns de seus primeiros números. E o 

mais importante: considerando que os fotodesenhos foram os ‘ascendentes’ das 

fotonovelas, tratava-se da primeira revista a veicular esse gênero de narrativa 

no Brasil. Além disso, os homens e as mulheres que, supostamente, enviavam 

suas cartas para a revista, desejando encontrar uma “moça” ou um “rapaz” para 

quem escrever, suscitaram em nós algumas reflexões. Que leitores eram espera-

dos para Grande Hotel? Que representações se construíam deles? Quais seriam 

as intenções dos editores da revista, ao produzir um impresso dessa natureza? 

3 Vale salientar que as revistas localizadas foram classificadas por nós como revistas que seriam destinadas, 
em grande medida, a um público supostamente feminino, a partir de uma análise panorâmica do 
impresso, a qual se tornou mais aprofundada à medida que desenvolvemos a pesquisa sobre os leitores 
(supostos e empíricos) e os modos de apropriação de Grande Hotel (MELO, 2013).
4 Em linhas gerais, fotonovelas são narrativas que tratam, frequentemente, de relações amorosas, entre 
homens e mulheres, ilustradas, em sua grande maioria, com fotografias. Nos primeiros números de 
Grande Hotel, do final da década de 1940, essas narrativas eram compostas por desenhos em quadros, as 
quais nós decidimos chamar de fotodesenhos, palavra que não está dicionarizada. O dicionário Aurélio da 
Língua Portuguesa e o Dicionário de gêneros textuais (COSTA, 2008) tratam o termo “fotonovela” como 
sinônimo de “fotorromance”, mas não mencionam a palavra “fotodesenho”. A denominação atribuída a 
esse tipo específico de história foi localizada na própria revista Grande Hotel.
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Por que se imaginava vender muito uma revista, com esse tipo de formato, se-

ções e gêneros textuais? De que maneira seus leitores se apropriariam do supor-

te e de seus textos?

É preciso esclarecer que esta história começou, sem dúvida, com uma 

descoberta de arquivo. Mas as descobertas de arquivo se tornam meras curio-

sidades ou anedotas se não formos capazes de fazer boas perguntas a elas. Es-

sas perguntas advêm, na maior parte das vezes, da nossa familiaridade com 

os debates teóricos que caracterizam um determinado campo, em certa época. 

A revista Grande Hotel parecia, nessa direção, um objeto com grande poten-

cialidade para confirmar e/ou complexificar certos problemas colocados pelos 

estudos sobre impressos populares – em particular sobre revistas femininas – e, 

de modo mais amplo, pela História Cultural. Nesse sentido, apesar da sorte de 

ter encontrado revistas de fotonovelas na Biblioteca Pública Infantil e Juvenil de 

Belo Horizonte, visto que esse tipo de material, geralmente, é tratado como des-

cartável, a justificativa para a escolha de realizar uma pesquisa histórica sobre a 

leitura de Grande Hotel encontrava-se, primordialmente, em outros elementos. 

Se pesquisarmos, nos poucos trabalhos brasileiros localizados sobre a temáti-

ca,5 vamos encontrar a informação de que Grande Hotel foi a primeira revista 

“feminina” e “popular”, no Brasil, a veicular fotonovelas, a princípio, como foto-

desenhos, para, mais tarde, passar a publicar as narrativas de amor adocicadas, 

valendo-se de fotografias. Acrescente-se a isso a tiragem de 215.000 exemplares 

a cada 15 dias, no início dos anos 1960, em um País onde a maior parte de sua 

população era analfabeta até a década de 1950.6

Trata-se de números bastante expressivos. Também se torna relevante di-

zer que a revista Grande Hotel circulou, no Brasil, de 1947 até 1984, e, de acordo 

com seus editores, apresentou, cada vez mais, demanda de vendas. Mesmo que 

5 Como os estudos de Angeluccia Habert (1974), Dulcília Buitoni (1981, 2009), André Luiz Joanilho e 
Mariângela Joanilho (2008), Lucia Ferreira (2007), Ivani Abib (2002), Ivia Alves (2002), Isabel Sampaio 
(2008), Raquel Miguel (2009).
6 O Censo de 1950, segundo Alceu Ferraro (2002), aponta uma taxa de analfabetismo de 57,2% entre os 
brasileiros de cinco anos ou mais (24.907.696); 51,5% entre aqueles com 10 anos ou mais (18.812.419); 
50,5% na população de 15 anos ou mais (15.272.632). Percentuais um pouco menores aparecem no 
Censo de 1960: 46,7% (27.578.971) de analfabetos na população brasileira de cinco anos ou mais; 39,7%, 
na população de 10 anos ou mais (19.378.801); 39,6% entre aqueles com 15 anos de idade ou mais 
(15.964.852), embora, em números absolutos, a quantidade de analfabetos aumentasse.
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seus mais diversos leitores não dominassem plenamente as habilidades do ler e do 

escrever, concluímos, por meio de nosso estudo, que Grande Hotel foi uma revista 

que compôs os cenários da história da leitura de muitos brasileiros daqueles anos.

Por isso, decidimos tomar esse impresso como objeto de investigação, 

analisando a revista e as suas práticas de leitura. Para tanto, fundamentamo-nos, 

sobretudo, na História Cultural e na História da Leitura e do Livro. Para Roger 

Chartier (1988, p. 121), a história ou toda a sociologia da leitura encontra-se en-

volvida por uma aparente contradição: de um lado, temos o suposto “carácter 

todo-poderoso do texto, e o seu poder de condicionamento sobre o leitor”; de 

outro, conforme o autor, a leitura como prática autônoma, “a liberdade do leitor, 

produtor inventivo de sentidos não pretendidos e singulares”. Pressupõe-se, nesse 

sentido, que a materialidade7 do impresso influencia/condiciona as maneiras de 

ler e a produção de sentidos pelo leitor. Foi exatamente essa tensão que encontra-

mos quando analisamos Grande Hotel e pensamos sobre as possíveis leituras que 

do impresso se faziam. Assim, o nosso objetivo foi justamente explorar tal tensão, 

que envolve os dispositivos8 que constituem esse tipo de impresso e procuram 

condicionar os movimentos dos leitores em seu trabalho de produção de sentido 

para os textos que leem, como também a apropriação9 que os sujeitos faziam dos 

textos veiculados por Grande Hotel, os seus usos da revista.

Para realizar a investigação, utilizamos como fontes principais, além de 

uma amostra com 73 números de Grande Hotel, cerca de 10% do que foi produ-

zido e circulou no Brasil, entre 1947 e 1961,10 alguns números da revista francesa 

7 Conforme Chartier (1994, p. 8), materialidade é a realidade física com seus “dispositivos técnicos, 
visuais e físicos”, por meio da qual os discursos existem, manifestam-se. Segundo o autor, “manuscritos 
ou impressos, os livros são objetos cujas formas comandam, se não a imposição de um sentido ao texto 
que carregam, ao menos os usos de que podem ser investidos e as apropriações às quais são suscetíveis”.
8 Para Chartier (1988, p. 60), dispositivos discursivos ou institucionais seriam “tecnologias da vigilância e 
da inculcação”. Na sociedade, sua função é “esquadrinhar o tempo e os lugares, disciplinar os corpos e as 
práticas, modelar, pelo ordenamento regulado dos espaços, as condutas e os pensamentos”. Apesar disso, 
eles não são absolutamente eficazes do ponto de vista da aculturação. Segundo o autor, os dispositivos 
de todas as ordens oferecem, necessariamente, um lugar, quando são recebidos, para o distanciamento, 
o desvio, a reinterpretação.
9 Compreendemos “práticas de apropriação cultural como formas diferenciadas de interpretação” 
(CHARTIER, 1988, p. 28).

10 A delimitação do período de estudo compreende o ano em que a revista começou a ser publicada 
no Brasil e o ano em que a revista passou a ser, cada vez mais, destinada à publicação de fotonovelas.
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Nous Deux e da revista italiana Grand Hôtel,11 bem como 12 depoimentos orais 

de leitores do impresso na época. Foram ainda fontes complementares para este 

trabalho cartas de leitores trocadas entre si, ou aquelas escritas para os responsá-

veis pela edição da revista; registros de leitores da revista brasileira, nos quais eles 

narram sua experiência de leitura do impresso, publicados em livros, como os de 

memórias e autobiografias.12

Em meio aos embaraços teóricos e metodológicos para apreender os usos, 

no passado, de uma revista barata, produzida cada vez mais para um público fe-

minino, no Brasil de fins dos anos 1940, fomos, a princípio, buscar fundamentos 

para pensar essa problemática nos estudos sobre o tema. Simultaneamente a esse 

movimento de revisão de literatura, foi preciso compreender, no campo teórico, a 

importância de se estudar os movimentos que os leitores fazem ao se apropriar de 

um impresso. Afinal, por que estudar os movimentos dos leitores? As respostas que 

estudiosos elaboraram para as perguntas sobre os (supostos) leitores de impressos 

“femininos” e “populares”, dada a sua abordagem em relação ao objeto de estudo e a 

sua maneira de analisar as fontes, suscitaram em nós ‘novas’ indagações: é possível 

dizer que uma pessoa é aquilo que lê? Como os diferentes indivíduos atribuem sig-

nificado para aquilo que leem? De que modo os diversos sujeitos, em determinadas 

condições históricas, apropriam-se de certos gêneros textuais?

PRIMEIRO MÉTODO DA INVESTIGAÇÃO: O ESTUDO DE IMPRESSOS

A fim de contruir respostas para essas perguntas sobre leitores de “carne 

osso”, foi necessário apreender, primeiramente, o leitor esperado pela Editora Vec-

chi e seus redatores para a revista Grande Hotel. Assim, nossa lente de análise es-

teve, em um primeiro momento, sobre o impresso, sua materialidade, seus com-

11 Os números Grand Hôtel utilizados na pesquisa foram localizados na Biblioteca nacional da França 
(BnF), em Paris; na Edizioni Del Duca e na Biblioteca Nazionale Braidense, ambas situadas em Milão; 
na Biblioteca do Istituto Parri e na Biblioteca Italiana Delle Donne, em Bolonha, enquanto os exemplares 
de Nous Deux consultados neste estudo pertence à coleção completa da revista que se encontra na BnF. 
12 Como Minha Guerra Alheia, de Marina Colasanti (2010), e BAO CHI, BAO CHI, de Luís Edgar de 
Andrade (2002), no qual o autor, que havia sido leitor de Grande Hotel entre o final dos anos 1940 e início 
dos anos 1950, comenta a troca regular de cartas com uma leitora da revista.
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ponentes; seus redatores e ilustradores; o suporte; seu conteúdo, a maneira pela 

qual uma amostra representativa de seus textos foram escritos, os objetivos desses 

textos e seu Leitor-Modelo.13 Também foi fundamental ampliar nossas lentes de 

investigação sobre os lugares em que o impresso circulava, o mercado editorial, e 

o cenário urbano do período, que favorecia a circulação de revistas de fotonovelas 

no Brasil e permitia sua leitura por mulheres, mas também por homens.

Trabalhamos sobre os componentes da revista Grande Hotel, quais sejam: o 

tamanho da publicação, seu número de páginas, o papel utilizado em sua confec-

ção, o tipo de letra, a organização e a distribuição dos textos ao longo da revista, 

os protocolos de leitura. Analisamos também alguns dados de sua distribuição e 

tiragem. Dedicamos atenção especial às seções da revista e ao que se pretendia 

comunicar a seus supostos leitores por meio dos textos nelas publicados. Foram 

ainda alvo de nossa análise: o preço de cada exemplar; as capas; quartas-capas; 

referências a autores dos textos publicados na revista; as fotonovelas, o número 

de páginas que ocupavam no impresso, sua forma, conteúdo, seus fotogramas, 

personagens, seus dados técnicos (roteirista, desenhista, autor); quantidade de 

narrativas de amor publicadas em cada número da revista; denominações dadas, 

pelos editores, à própria revista; caracteres utilizados nos textos publicados no 

impresso; presença ou ausência de imagens, além daquelas dos fotogramas que 

constituem a fotonovela; presença ou ausência de cor na confecção de Grande Ho-

tel. Para realizar essa análise, além de trabalhar com os números de Grande Hotel, 

recorremos também a alguns autores que já fizeram trabalhos nessa direção, em 

que se veem análises de impressos de ampla circulação,14 de impressos para mu-

lheres,15 de revistas que veiculavam fotonovelas.16 

Como nosso corpus era relativamente extenso, para que nossa análise pu-

desse ser realizada de modo rigoroso e detalhado, a empreendemos a partir de in-

formações coletadas das revistas e lançadas em um Banco de Dados criado espe-

13 Na pesquisa, fizemos uso do conceito de “Leitor-Modelo”, utilizado por Umberto Eco (1979) em seus 
estudos sobre a literatura.
14 Como é o caso do estudo de Ana Galvão (2000) sobre o cordel e os modos de sua apropriação em 
Pernambuco, entre 1930 e 1950.
15 Ver os trabalhos de Maria Teresa Santos Cunha (1999), Mônica Jinzenji (2010), Carla Bassanezi (1993), 
Laura Salerno e Maria Teresa Cunha (2011).
16 Destacamos aqui os estudos de Miguel (2009), Sampaio (2008) e o trabalho de Habert (1974).
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cialmente para a pesquisa no Excel. No total, 246 campos foram criados para re-

ceber as informações recolhidas de nosso corpus. Esses campos foram elaborados 

a partir da identificação dos componentes da revista, tanto do ponto de vista de 

sua materialidade, quanto do ponto de vista de seu conteúdo. Logo, trabalhamos 

com informações relativas a diversos elementos anteriormente indicados como, 

por exemplo, ao formato da revista, à composição de sua capa, quarta capa, tipo-

grafia e papel utilizado na sua constituição, mas também com suas seções, nar-

rativas, textos argumentativos e conselhos publicados em Grande Hotel. No caso 

das seções e dos diferentes gêneros textuais que compõem a revista, privilegiamos 

títulos, localização no interior do impresso e quantidade de páginas ocupadas por 

esses componentes. Cerca de 60% do Banco de Dados têm como foco informações 

relativas à constituição material da revista.

Para cada um dos campos, trabalhamos com tabelas de frequência sim-

ples, a fim de verificar, quantitativamente, em números absolutos e em per-

centuais, a presença de cada um dos elementos de Grande Hotel nos números 

analisados durante a investigação. Depois, em função do nosso objeto de estu-

do, passamos ao cruzamento das informações. Os dados de cada um dos cam-

pos foram cruzados com aqueles relacionados às épocas de grandes tendências 

apontadas pela análise das tabelas de frequência simples, associada à consulta 

periódica aos 321 números adquiridos, bem como à leitura intensiva dos 73 

números que formaram nosso corpus. Também fizemos cruzamentos entre os 

campos relativos aos componentes materiais da revista, a seu conteúdo, com 

aqueles alimentados com informações do número de cada exemplar e sua res-

pectiva data de publicação.

As duas outras Bases, construídas para Grand Hôtel e Nous Deux, salvo 

variações devidas a especificidades de cada revista, apresentam praticamente os 

mesmos campos do Banco de Dados construído para ser alimentado com as in-

formações colhidas dos exemplares da revista brasileira. Nosso interesse era saber 

sobre uma possível semelhança entre as três revistas, o que foi confirmado tanto 

pela consulta mais livre a números dos impressos europeus, como também pela 

construção do Banco de Dados para cada um deles. A partir do trabalho com as 

três revistas, privilegiamos elementos dos impressos que poderiam nos dar pistas 

sobre o(s) suposto(s) leitor(es) de Grande Hotel. Além da análise quantitativa rea-

lizada a partir do Banco de Dados, também buscamos analisar qualitativamente 

alguns exemplares da revista, como ficará evidenciado a seguir.
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Ao analisar o nosso corpus, consideramos que os editores de Grande Ho-

tel e os autores dos textos veiculados na revista, ao prever o Leitor-Modelo para 

o impresso, procuraram produzi-la de modo a construir esse leitor, que, espe-

cialmente a partir da década de 1950, seria mesmo uma leitora. Nessa direção, 

compreendemos o Leitor-Modelo de Grande Hotel como “um conjunto de con-

dições de êxito, textualmente estabelecidas, que devem ser satisfeitas para que 

um texto seja plenamente atualizado no seu conteúdo potencial” (ECO, 1979, p. 

45. Destaque do autor.).

Segundo Umberto Eco (1979), os textos apresentam um conjunto de ar-

tifícios de expressão que devem ser atualizados pelo destinatário. Nesse sentido, 

há incompletude nos textos, pois o destinatário, o qual não é necessariamente o 

leitor empírico, dotado de uma competência gramatical, participa da sua cons-

trução, estabelecendo-se aí uma relação de cooperação. É como se os textos trou-

xessem espaços em branco a serem preenchidos pelo leitor, que é previsto pelo 

produtor do texto. “Mecanismo preguiçoso”, nas palavras de Eco (1979, p. 37), 

os textos vivem também dos sentidos atribuídos a eles pelos leitores. Para que o 

texto funcione, é necessário que existam leitores que o ajudem em sua tarefa, por 

meio da interpretação. Mesmo que o destinatário de um texto não seja pensado de 

uma maneira concreta, empiricamente, o leitor imaginado para ele apresenta-se 

como “condição indispensável” a fim de que a comunicação aconteça; o destina-

tário de um texto é fundamental para a sua “própria potencialidade significativa”.

Esse destinatário, pensado pelo autor, configura-se como o Leitor-Mode-

lo. A estratégia textual envolve a previsão, por quem fabrica o texto, de um leitor 

com determinadas competências que possa oferecer conteúdo à produção do 

autor, não somente naquilo que se refere aos códigos por ele utilizados. O Lei-

tor-Modelo deve ser capaz de se movimentar dentro do texto, “interpretativa-

mente”, como o autor se movimentou “gerativamente” (ECO, 1979, p. 37). O que 

se espera, do ponto de vista da produção, é que o leitor visado seja cooperativo, 

colaborando com o autor, ao produzir, para o texto que lê, o sentido pensado no 

momento da produção.

A partir da análise realizada, chegamos a algumas conclusões sobre o leitor 

visado pelo impresso. Concluímos, em primeiro lugar, que, nos anos iniciais de 

publicação da revista no Brasil, no final dos anos 1940, uma parte considerável 

dos textos da revista Grande Hotel, assim como dos textos de Grand Hôtel e de 

Nous Deux, demandava um leitor geral, em quem se pudesse produzir um pra-
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zer, pela leitura, continuamente renovado pela compra da revista a cada semana. 

Além disso, podemos perceber que o Leitor-Modelo das revistas seria aquele dis-

posto a mergulhar no mundo das relações amorosas, o qual as compõe da capa à 

quarta capa, passando pelas matérias sobre cinema, fotonovelas, pelos fotodese-

nhos, folhetins, contos. Sendo o amor o eixo estruturante da revista, a temática 

dos textos propiciaria a construção de um leitor, por exemplo, do gênero mascu-

lino e do gênero feminino, branco ou negro, brasileiro ou não, proprietário de um 

maior ou de um menor capital econômico, a não ser que se considere a histórica 

associação, que data do século XVIII, entre leitura de romances sentimentais e 

hábitos femininos, como discute Maria Teresa Santos Cunha (1999).

De um leitor mais geral, pouco a pouco, a revista passou a pressupor um 

leitor brasileiro. Mesmo que Grande Hotel não tivesse deixado de ser uma tradu-

ção da revista italiana e fosse constituída ainda por componentes textuais fran-

ceses, a Editora Vecchi, gradualmente, incluiu, na publicação, referências ao 

Brasil. Elementos nacionais aparecem nas seções de correspondência de Gran-

de Hotel, nas quais encontramos os dados dos leitores que escreveriam para a 

revista. Também as seções “Canções famosas” e “Os Ídolos da Tela” acompa-

nhavam a tendência de agregar referências ao Brasil na sua composição. Nesse 

sentido, “Os Ídolos da Tela” focalizou artistas do País, como Eliana (Eli de Sou-

sa), Procópio Ferreira, Eliane Laje, Grande Otelo, Fada Santoro (Mafalda Basílio 

Monteiro dos Santos), Ilka Soares.

A análise dos locais de venda da revista também indicam que esse leitor 

brasileiro poderia morar nas diferentes regiões do Brasil. Produzida no Rio de Ja-

neiro pela Editora Vecchi, Grande Hotel foi pensada para circular semanalmente, 

em todo o País, tal como nos mostra a análise das capas, quarta capas e das pri-

meiras páginas da revista. Nos números de Grande Hotel, publicados entre 1947 

e 1961, existem várias cartas, que seriam de leitores de diversas regiões do Brasil, 

como: São Borja, Recife, Goiânia, Santo André, Rio de Janeiro. Esses dados, cru-

zados com os dados das entrevistas e com informações dos livros de memórias 

analisados, evidenciam sua circulação nacional.

No final da década de 1950, como já mencionamos, Grande Hotel passou a 

supor, cada vez mais, uma leitora para a maior parte de seus textos. Referências 

a ela, à leitora esperada para a revista, aparecem, nesse período, preponderante-

mente, nas imagens que ilustram Grande Hotel; nas seções de cartas da revista; 

em suas “Páginas femininas”, onde há sugestões de como se vestir; nos conselhos 
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sobre comportamento, como mãe, “esposa”, dona de casa; em testes e anúncios 

publicados na revista; nos artigos sobre saúde, higiene e beleza:

Se você não souber de cor estas nove resoluções, aprenda-as depres-

sa e ponha-as em prática. Não continue vulgar, nem bonita nem feia, 

sem sucesso. Seja bonita, muito bonita... ou um pouco menos bonita... 

mas seja “bem polida”. Porque isto substitui tudo (GRANDE HOTEL, 

n. 380, 02/11/1954, p. 17. Destaques nossos.).

Nesse trecho do artigo, “Prova dos nove da beleza”, por exemplo, além de 

uma leitora instituída gramaticalmente, verificamos o intuito de ‘educar’ as mu-

lheres. Os elementos linguísticos, como adjetivos no feminino e verbos empre-

gados no modo imperativo, que compõem o texto, nos permitem chegar a tal 

conclusão.

Para os redatores de Grande Hotel, “a mulher tem o dever de agradar” (n. 

139, 21/03/1950, p. 18).17 Desse modo, em um momento no qual os produto-

res do impresso consideravam que “as mulheres fatais” não estariam mais “em 

moda”, a recomendação era a mudança. Elas precisariam se transformar já que 

a vez era, então, das “mulheres simples, jovens, radiantes”, as quais dariam “pra-

zer aos olhos”. Portanto, “vamos substituir nossos arrebiques ou cosméticos um 

pouco sombrios por outros que nos darão uma beleza mais singela”. Como po-

demos perceber, tanto os elementos linguísticos dos textos, quanto a maneira de 

sua composição indicam-nos os intuitos de seus redatores em relação à ‘educação’ 

das mulheres. Nesse processo de formação, aprender a cuidar da beleza, no que 

se refere ao corpo, à maquiagem, aos cabelos, parecia fundamental. As mulheres 

idealizadas pelos redatores de Grande Hotel viveriam para dar prazer aos outros 

e não a si mesmas.

17 Esse dever da mulher de “agradar” especialmente o homem era sempre trabalhado pelos redatores da 
revista. Em seu n. 380, de 02/11/1954, segundo as ideias apresentadas no artigo: “Noivado”, publicado na 
seção “De Eva para Eva”, a mulher, após o noivado, “enquanto espera”, deveria sair, rir, divertir-se, porque 
“os homens apreciam as môças risonhas, divertidas, sempre de bom humor” (p. 14). Algumas páginas 
à frente, Alice Chavane, no artigo: “Prova dos nove da beleza”, explica às suas leitoras o que é agradar. 
De acordo com a autora, “agradar é estar fresca, de bom humor, com um ar sorridente que lhe confere 
a discreta água de toucador, o bom sabonete, a escôva e o ‘shampoo’ semanal. E agradar é vencer. Quem 
não tem esta ambição?” (p. 17).
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A análise dos anúncios também evidencia progressiva predominância da 

mulher como leitora visada pelo impresso. No ano de 1947, quando localizados, 

os anúncios, em geral, eram ou de produtos de beleza, de perfumes, cosméticos, 

joias, ou de produtos comercializados pela própria Editora Vecchi, tais como: livros, 

revistas, álbuns de figurinhas. Mas, dos anos 1950 em diante, os anúncios passaram 

a povoar a revista: alimentos, bebidas, remédios, produtos de higiene, tecidos. Tor-

naram-se mais frequentes, nesse período, anúncios de roupas, sapatos e utensílios 

para casa, produtos destinados a bebês. Em Grande Hotel, os utensílios para o lar, 

assim como produtos para crianças apareciam sempre ligados à imagem de uma 

mulher, que limparia e organizaria a casa, cuidaria de seus filhos. Seriam essas tare-

fas associadas à leitora esperada para esses anúncios, à leitora instituída por e nesses 

textos? As ilustrações que os compõem, como também suas pistas textuais sugerem 

a relação entre mulher e trabalho doméstico, mulher e cuidado de filhos.

Identificamos, no início dos anos 1960, como leitor pressuposto para a re-

vista, uma leitora de fotonovelas, de histórias românticas, fossem elas publicadas 

na íntegra ou em episódios. A curiosidade de acompanhar essas narrativas possi-

velmente foi um elemento explorado pelos editores de Grande Hotel. Tal estratégia 

parece ter funcionado, dado o sucesso de vendas da revista, evidenciado em suas 

tiragens cada vez maiores. Como será abordado adiante, os leitores empíricos do 

impresso, entrevistados por nós, afirmaram que liam Grande Hotel, em especial, 

por causa das fotonovelas.

Podemos afirmar, de modo geral, que Grande Hotel, embora apresentasse títu-

los diferentes para seções que tratavam da mesma forma da mesma temática, como 

as seções de cartas que funcionavam como “consultórios” sobre questões amorosas ou 

estéticas, foi uma revista que, quanto a seus componentes fundamentais, modificou-se 

relativamente pouco ao longo do período analisado. O perfil do leitor por ela visado, 

por sua vez, sofreu mudanças ao longo do período estudado, configurando-se, cada 

vez mais, como uma leitora brasileira que apreciava fotonovelas.

SEGUNDO MÉTODO DA INVESTIGAÇÃO: O ESTUDO DAS 
EXPERIÊNCIAS DOS LEITORES “DE CARNE E OSSO” 

Na medida em que o problema da nossa pesquisa centrava-se, como já ex-

plicitado, na tensão operatória entre os sentidos impostos pelo texto/impresso e 
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aqueles atribuídos a ele por seus leitores, tornava-se imprescindível, ao lado da 

análise da revista em sua materialidade, (re)construir as experiências de leitores 

empíricos de Grande Hotel. Nesse processo, 12 entrevistas foram realizadas entre 

maio de 2011 e fevereiro de 2012. Os entrevistados foram localizados por meio 

de conversas, que ocorreram sobre revistas de fotonovelas em nossos círculos de 

convivência. Compusemos o grupo de entrevistados, tendo em vista três variá-

veis – pertencimento social, gênero, escolaridade – porque gostaríamos de ter, 

como participantes de nossa pesquisa, diferentes sujeitos, leitores de Grande Ho-

tel entre o fim dos anos 1940 e o início dos anos 1960. Esses critérios de escolha 

relacionam-se diretamente tanto com o objetivo da pesquisa, quanto com o que 

nos dizem os estudos sobre revistas “femininas” de fotonovelas. De modo geral, 

seus autores constataram, a partir da análise dos impressos e das projeções das 

editoras, que seus leitores eram de origem “popular”, com baixa escolaridade, bai-

xa renda e, ‘portanto’, sem capital cultural. Quando os estudos se voltam para os 

leitores dessas revistas, a apropriação dos impressos faz surgir sujeitos diversos, 

mas, em relação à origem social, permanecem os sujeitos, leitores de fotonovelas, 

como oriundos de meios populares.

O grupo de entrevistados foi, assim, formado por oito mulheres e quatro ho-

mens. Na época de realização das entrevistas, todos eles tinham idades entre 60 e 80 

anos, pertenciam a diferentes meios sociais e apresentavam níveis de escolaridade 

distintos. Entre as mulheres, quatro eram brancas; duas eram negras, e as outras 

duas eram pardas. Entre os homens, três eram brancos, e um deles era pardo.

Quatro dos sujeitos participantes de nossa pesquisa, três mulheres e um 

homem, na época da leitura de Grande Hotel, pertenciam às elites ou às cama-

das médias da população; suas famílias possuíam um volume razoável de capital 

econômico e capital cultural. Esses leitores eram oriundos, pois, de meios mais 

intelectualizados. Os demais, cinco mulheres e três homens, pertenciam a meios 

populares. Finalmente, quanto à escolaridade, sete participantes da pesquisa, 

quatro mulheres e três homens, estavam na escola quando leram Grande Hotel, e 

cinco deles, quatro mulheres e um homem, não frequentavam a escola nessa épo-

ca de leitura da revista. Uma delas, contudo, quando era leitora de Grande Hotel, 

já havia terminado os estudos básicos.

Ao realizar as entrevistas, é importante salientar que trabalhamos com 

a concepção de história oral, compreendida como metodologia. Consideramos, 

nessa direção, além de sua dimensão técnica (gravações, transcrições, conserva-
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ção de entrevistas, equipamentos empregados na coleta dos depoimentos e na sua 

transcrição, modelos de organização de acervos), que a história oral apresenta 

uma dimensão teórica que a transcende, conforme ressaltam Janaína Amado e 

Marieta Ferreira (1996). Desse modo, ao utilizarmos essa metodologia em nossos 

estudos, não podemos nos furtar de refletir sobre pontos cruciais, os quais se 

relacionam diretamente com o trabalho de pesquisadores que se envolvem com 

a história oral, tais como: as relações entre memória e história,18 os tipos de en-

trevistas, as maneiras de narrar trajetórias individuais (biografias, autobiogra-

fias, histórias de vida), as ligações entre tradição oral e escrita. Nessa perspectiva, 

conforme Amado e Ferreira (1996, p. xv), “o objeto de estudo do historiador é 

recuperado e recriado por intermédio da memória dos informantes”.

Por isso, não perdemos de vista também a narrativa, seja ela aquela que 

nos chegou por meio das entrevistas; seja ela a que produzimos a partir das 

fontes orais. Logo, as formas de construção e de organização do discurso rece-

beram nossa atenção e os devidos cuidados metodológicos durante a realiza-

ção da pesquisa. Esse procedimento justifica-se porque não desconsideramos 

o elemento ficcional que constitui tanto a narrativa do entrevistado, quanto o 

trabalho do historiador.19

Todavia, embora nosso esforço para resolver problemas metodológicos 

estivesse mais voltado para a teoria da história, não descartamos contribui-

ções de outras disciplinas, como a Sociologia, a qual também muito contribuiu 

para pensar as questões oriundas da prática. Nessa direção, são apropriadas 

as reflexões teórico-metodológicas de Bourdieu (1997) acerca da realização de 

entrevistas. Para o sociólogo, a entrevista se constitui como uma situação comu-

nicativa, na qual o outro é visto como fonte de conhecimento e cuja realização 

é marcada pela violência simbólica. Segundo o autor, a relação de pesquisa é 

uma relação social. Desse modo, quanto mais conhecimento e compreensão o 

pesquisador tiver da natureza dessa relação e do que nela está implicado (as re-

lações de poder e diferentes posições na hierarquia dos capitais social e cultural, 

por exemplo) maior será a possibilidade de evitar armadilhas que comprome-

tam os resultados da pesquisa.

18 A esse respeito, consultar o trabalho de Jacques Le Goff (1994 [1990]).
19 A esse respeito, ver: Paul Veyne (1992) e Hayden White (1994).
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Nesse sentido, Bourdieu (1997) destaca alguns cuidados que devem ser to-

mados ao longo da investigação, os quais podem contribuir para atenuar os efei-

tos da relação estabelecida entre entrevistador e entrevistado. Na medida em que 

o pesquisador (re)conhece que a relação de pesquisa é uma relação social, deve 

se esforçar para “dominar o mais completamente possível seus atos, inevitáveis, 

de construção e os efeitos que eles produzem também inevitavelmente” (p. 695). 

Em relação à situação de entrevista, Bourdieu propõe que seja instaurada “uma 

relação de escuta ativa e metódica” a qual, segundo ele, “associa a disponibili-

dade total em relação à pessoa interrogada, a submissão à singularidade de sua 

história particular [...] com a construção metódica, forte, do conhecimento das 

condições objetivas, comuns a toda uma categoria” (p. 695). Bourdieu também 

ressalta a necessidade de se adotar critérios claros e objetivos no que diz respeito 

às estratégias de seleção dos entrevistados de modo a construir uma comunicação 

“não-violenta”. Outro procedimento apontado pelo autor é a realização, por parte 

do pesquisador, do exercício de se colocar “em pensamento” no lugar do outro, 

construindo-se, pois, uma relação de pesquisa que faça sentido também para o 

entrevistado. Esse exercício é possível, segundo o autor, desde que o pesquisador 

tenha um profundo conhecimento sobre seu objeto. Bourdieu também destaca 

que qualquer tentativa de neutralidade é ilusória e perigosa, porque, agindo dessa 

forma, o pesquisador ignoraria que a entrevista é uma construção, uma relação 

social em que vários fatores intervêm. Mais coerente é o estudioso reconhecer a 

impossibilidade de neutralidade, trabalhar de forma metódica, construir a entre-

vista de forma realista e dela participar de modo a levar o entrevistado, tomado 

como interlocutor, a também dela participar.

O trabalho com a história oral pode nos oferecer ainda outras possibilida-

des. Ana Galvão (2006) ressalta o privilégio de perceber, na situação de entrevis-

ta, “a relação do entrevistado com a leitura em uma situação em que ela se dava 

concretamente” (p. 210). Isso ocorreu no caso da nossa investigação sobre Grande 

Hotel. Durante as entrevistas, todos os participantes da pesquisa puderam ler e 

folhear a revista após falarem sobre suas experiências de leitura. Na maior parte 

das vezes, exemplares da revista foram disponibilizados aos entrevistados quando 

eles já haviam contado bastante sobre as diferentes dimensões da leitura da revis-

ta, e um longo silêncio permaneceu durante a entrevista, ou quando eles mesmos 

perguntaram se havia alguns números de Grande Hotel para verem. Esse proce-

dimento suscitou mais lembranças nos entrevistados sobre sua época de leitores 
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do impresso. Margareth, por exemplo, professora universitária, que estava com 

78 anos quando nos concedeu a entrevista, lembrou-se da troca de cartas intensa 

e regular com um leitor de Grande Hotel, de Fortaleza, na qual a revista serviu, 

inicialmente, de intermediadora. Ao folhear exemplares do impresso, ela também 

se lembrou da sua escrita de diários entre os 13 e os 21 anos. Com as lembranças 

de leituras feitas no passado, vêm as histórias de vida.

Uma vez realizadas as entrevistas, partimos para a análise dos depoimen-

tos orais dos sujeitos participantes da investigação. Os depoimentos foram, então, 

“dissecados”, decompostos em partes em função do objeto da pesquisa. O proces-

so de categorização das entrevistas gerou 29 arquivos, organizados em função dos 

seguintes temas, comuns aos 12 depoimentos: acesso a Grande Hotel, circulação 

e empréstimo da revista, como se lia Grande Hotel, construção da narrativa, con-

teúdo da revista, do fotodesenho à fotonovela, época da leitura de Grande Hotel, 

escola, família, formação como leitor, gosto pela leitura de Grande Hotel, Grande 

Hotel e o cinema, idade na época de leitura da revista, leitura de adolescente, lei-

tura de lazer, leitura depois das obrigações, leitura e espaço, o que se lia na época 

em que se lia também Grande Hotel, onde se lia a revista, outras práticas culturais, 

por que ler Grande Hotel, práticas de escrita, preço de Grande Hotel, primeiras lei-

turas, proibição de leitura, quando se lia Grande Hotel, quem lia a revista, relação 

com o suporte, revista para moças. Como podemos perceber, algumas categorias, 

algumas vezes, se sobrepuseram. Isso aconteceu, por exemplo, quando a “forma-

ção do leitor” correspondia à sua vivência na escola e/ou na família. Porém, à 

proporção que fomos trabalhando a categorização, essas sobreposições foram de-

saparecendo na análise.

Caso não tivéssemos “recortado” as entrevistas, classificando-as em fun-

ção de categorias que nos ajudaram a compreender mais nosso objeto de estudo, 

correríamos o risco de transcrever os depoimentos na íntegra, e isso, mesmo que 

seja interessante em alguns trabalhos, não o é na pesquisa histórica, tal como 

salienta Galvão (2006). Segundo a autora, a categorização dos dados coletados 

nas entrevistas por meio de sua separação é fundamental, pois é somente dessa 

maneira que conseguimos analisar os depoimentos, estabelecer relações e, assim, 

indicar os resultados que colaboram na compreensão do objeto. Conforme o que 

já destacamos, não pretendíamos apenas gravar os depoimentos e editá-los. 

Buscamos, assim, compreender como diferentes leitores se apropriaram da 

revista. Em outras palavras, pretendemos entender de que maneira sujeitos dife-
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rentes atribuíam sentido para os textos que liam da revista e que tipo de relação 

estabeleciam com o impresso, entre 1947 e 1961. Os sujeitos que participaram de 

nossa pesquisa, concedendo-nos entrevistas, eram, portanto, indivíduos que já 

liam nesse período, fossem, eles, crianças na época, fossem, eles, leitores jovens.

Os resultados da análise revelaram que, de um lado, havia uma certa coin-

cidência entre o leitor visado pelo impresso e os sentidos atribuídos à leitura pelos 

leitores empíricos. Constatamos, por exemplo, que a fotonovela era realmente o 

gênero textual mais importante da revista para eles. Para Kléber, por exemplo, 

a fotonovela publicada em Grande Hotel foi o primeiro elemento que apareceu 

em seu depoimento, ao nos falar sobre o conteúdo da revista. Sua atenção, ao 

reconstruir a época em que lia a revista, voltou-se especialmente para o modo de 

produção desse gênero textual. Segundo o leitor,

[...] era fotonovela que chamava. Você tinha os quadrinhos, hoje eu 

entendo como era feito, porque eu acho que eles... Imagina você foto-

grafar a novela hoje que passa na televisão. Fotografou os quadros, e 

aquilo você vai imprimir. E punha um balãozinho. Era o que a gente 

tinha. Tinha novela de rádio, né? A televisão ainda estava muito no iní-

cio, estava começando ainda. Então, a novela de rádio que já era uma 

coisa forte, e depois a fotonovela, que isso aí é que dominava mesmo 

[...] (Kléber, pardo, estudante do Curso de História, 01/12/11).

Para uma das leitoras de Grande Hotel, o que a motivava na leitura da re-

vista e de outras revistas que veiculavam fotonovelas, no Brasil, era a temática 

amorosa. Assim, quando perguntamos a Madalena se ela se lembrava da época 

em que lia Grande Hotel, a leitora assim nos respondeu:

Olha, eu lembro bem dessa data que você pôs, de 47. Eu estou com 

setenta e oito anos, e eu me lembro bem dessas revistas de fotonovelas 

que eu gostava muito. Inclusive, até hoje eu gosto de novela. Vejo. Vejo 

novela hoje, porque eu gosto muito. Quando fala de amor todo mundo 

gosta, né? (Madalena, parda, dona-de-casa, 09/12/2011).

Por outro lado, a pesquisa também mostrou que nem sempre os modos 

como o impresso buscava condicionar a leitura eram apropriados pelos leitores. 

Embora os produtores de Grande Hotel buscassem, com seus textos, ‘educar’ ‘a’ 
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mulher  – essa mulher que se supunha existir –, para alguns de seus leitores em-

píricos, a leitura da revista era uma leitura feita por prazer, para o lazer. Não se 

tratava de uma leitura para se formar ou para construir conhecimento. Para Mar-

gareth, uma leitora pertencente às classes médias intelectualizadas: 

Era lazer. Isso era claro, que era lazer. Isso, a diferença era muito clara, 

tanto que você vê que, quando eu me organizava, isso aqui, Delly, vai 

ficar aqui em cima, pra eu ver e ficar tentada e resistir, a tentação de 

largar isso aqui pra ler a revista, o romancinho lá. Então, era muito 

nítido quê que era que você lia pro estudo, pra o conhecimento e tal, e 

o que você lia pra lazer, que você se dava o direito de ler porque dava 

prazer (Margareth, branca, professora universitária, 04/05/2011).

Nessa direção, vale destacar o que nos narrou Wagner Emanuel, homem

-leitor não pressuposto diretamente pelos editores da revista. Em seu depoimen-

to, fica nítido também que são se tratava de um leitor propriamente popular, mas 

de alguém que tinha acesso a diferentes tipos de textos e livros:

[...] o primeiro contato que eu tive com a Grande Hotel foi nessas cir-

cunstâncias. Eu, quando aprendi a ler, lia qualquer coisa que caía na 

minha frente, aliás, eu continuo lendo. [...] Depois que eu tinha lido 

todos os Monteiro Lobato, Helena Morley, essa leitura tradicional de 

criança, eu pegava o que caía na minha mão. Aí, eu lia e era o Grande 

Hotel e as outras revistas de fotonovela. [...] (Wagner Emanuel, branco, 

historiador e editor, 11/11/2011).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Sem conhecer a revista Grande Hotel, não conseguiríamos compreender 

as apropriações do objeto pelos sujeitos participantes da pesquisa. Seus leitores 

empíricos nos diziam, frequentemente, da revista, da composição do impresso e, 

sobretudo, das fotonovelas. Assim, quando a separação dos dados coletados dos 

números de Grande Hotel, sua categorização gerou um grande volume de infor-

mações que, a princípio, apontavam-nos uma revista em constante transforma-

ção, escorregadia quanto às suas características principais, voltamo-nos para o 
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nosso problema de pesquisa que se situava na tensão entre o texto, seu suposto 

poder de conformar a constução do sentido pelos leitores e a parcela de liberdade, 

de desvio que a interpretação, a apropriação e os usos de um impresso possibi-

litam. Só assim foi possível, tendo em vista as particularidades de nosso estudo, 

caracterizar um impresso que, hoje em dia, não circula mais; é um objeto desco-

nhecido para muitos jovens brasileiros. Na operação historiográfica (CERTEAU, 

1982) que nos propusemos realizar, pudemos, então, estudar intensamente nosso 

material documental e reunir os dados, para costurá-los na narrativa, depois de 

ter recolhido as informações; separado e classificado os dados em função do nos-

so objeto de pesquisa.

Foi por meio do que nos narraram homens e mulheres a respeito de suas 

experiências de leitura de Grande Hotel que percebemos como os sujeitos rea-

giam aos sistemas normativos. Em outras palavras, através das suas formas de 

apropriação da revista, reconstruídas em seus discursos, verificamos como os lei-

tores do impresso lidavam com o dispositivo presente em Grande Hotel, criado e 

alimentado também por outras instâncias do contexto mais geral da época. Veri-

ficamos ainda os modos pelos quais os indivíduos lidavam com esse dispositivo 

no que se refere, por exemplo, ao que se imaginava e àquilo que se queria desses 

sujeitos, especialmente das mulheres, público-alvo dos editores de revistas de fo-

tonovelas, em termos de modos e condições de leitura do impresso e até mesmo 

em termos de comportamento e de maneiras de lidar com o mundo. Se Grande 

Hotel, uma revista que se tornou cada vez mais feminina, que veiculava fotonove-

las, dá contornos para o dispositivo que prescreve, que procura conduzir modos 

de ler, de escrever, maneiras de se relacionar com o impresso e até com outros 

indivíduos, com o mundo, as memórias dos leitores da revista evidenciam como 

esses sujeitos recebiam e transformavam tal dispositivo.
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